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CO(O<>moo ECONOMIA INTERNACIONAL
Proposta alternativa de traçado da "Rodovia do MKRCOSUL", 

Questões de interesse para o BRASIL.

(03 Set 93)

A construção da ponte sobre o rio da Prata, inter­
ligando as cidades de BUENOS AIRES/ARGENTINA e COLÔNIA/URUGUAI, 
apesar de ser a opção que apresenta a preferência majoritária dos 
países do MERCOSUL —  devido ao fato de não requerer aporte de 
recursos públicos, à redução do trajeto entre SÃO PAULO e BUENOS 
AIRES, à maior criação de empregos e aos benefícios às regiões da 
cabeceira — , tem suscitado discussões a respeito de trajetos 
alternativos, as quais avaliam os impactos econômicos, sociais e 
ambientais, além dos custos estimados para os diferentes traçados.

A contrariedade, no âmbito do MERCOSUL, à citada ponte 
parte dos moradores das localidades que perderiam o tráfego atual e 
de alguns segmentos políticos, os quais têm resistido a essa opção, 
alegando questões relativas aos reais impactos da obra, à soberania 
e à possibilidade de pressões por parte das empresas transnacionais 
interessadas na construção e exploração comercial da via.

Uma proposta recente da Universidade de Passo
Fundo/RS (UPF) sugere um traçado diferente do original, passando 
pelo interior do BRASIL (SÃO PAULO, PARANÁ, SANTA CATARINA e RIO 
GRANDE DO SUL), do URUGUAI e da ARGENTINA, porquanto proporcionaria 
algumas vantagens compensatórias consideráveis. Conforme o estudo, 
as estradas existentes seriam ampliadas e reformadas, perfazendo um 
total de, aproximadamente, ’ 2.140 Km, e teriam um custo 23,42% mais 
baixo em relação ao projeto inicial, evitando ainda grandes obras de 
arte de engenharia. Afora tais aspectos, estabeleceria condições 
para um maior desenvolvimento integrado em áreas de base econômica 
essencialmente agropecuária dos três países, contribuindo para a 
redução do êxodo rural.

A proposição da UPF reconhece a importância 
estratégica de uma eficiente rota terrestre interligando os três 
países como um dos fatores preponderantes para a consolidação da 
integração regional e dos benefícios por ela gerados. Essa nova
concepção desconsidera a construção da ponte e privilegia a
infra-estrutura viária existente e a interiorização do traçado, 
utilizando a sua potencialidade como elemento gerador de desenvolvi-
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mento para a região Sul do País e determinando a eqüidade entre o 
objetivo integracionista do Cone Sul e as metas de desenvolvimento 
nacional. Ademais, considera a geração interna de empregos —  que 
seria mais elevada do que a proporcionada pela construção da 
ponte —  um fator ainda de maior relevância, se consideradas as 
necessidades conjunturais do BRASIL. O percurso proposto pela UPF 
pretende ainda desafogar as rodovias principais que margeiam o 
litoral Sul, além de evitar maior impacto ambiental na Reserva 
Ecológica do Taim/RS.

A despeito das preferências evidenciadas através da 
mídia pela construção da ponte, o tema - que tem sido discutido no 
âmbito de uma comissão trilateral coordenada pelo Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) em face de sua importância e das
alternativas coerentes surgidas em foros diversos, requer o 
esgotamento das análises de custo-benefício que possam atender a 
objetivos nacionais e a estratégias de comércio internacional, 
antes de serem consolidados os elementos necessários para a adoção 
da decisão final.
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ANEXO: Cópia do croqui do traçado proposto pela UFP e resumo das 
obras previstas.
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PARAGUAI

As REFORMAS PREVISTAS
São Paulo: Construção de 311 quilômetros, ampliando trechos 

da BR-116. Custos: US$ 108,8 milhões

Paraná: Restauração de alguns trechos e construção de uma terceira 
faixa em partes das estradas BR-153 e BR-476. Custos: USS 82,2 
milhões

Santa Catarina: Restauração e construção de uma terceira faixa em 
70 quilômetros da BR-153. Custos: lISS 18,7 milhões

Rio Grande do Sul: Obras de restauração e ampliação em oi­
to estradas (BR-153, BR I35, BR-377, RS-223, BR-392, BR-159, 
BR-290 e BR-293). Custo: USS 70,4 milhões
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FORUM INTERNACIONAL DE DEBATES "RODOVIA DO MERCOSUL". - 

SANTANA DO LIVRAMENTO/RS/BRASIL E RIVERA/ROU. J
Durante o5 dias 13 e 14 Ago 93, foi realizado o FORUM 

INTERNACIONAL DE DEBATES "RODOVIA DO MERCOSUL", nas cidades 
fronteiriças de SANTANA DE L IV R A M E N T O /R S/B R A SIL  e R IV E R A /R O U ,
promovido pelas duas prefeituras dessas cidades e pela Assembléia 
Legislativa do R S .

Durante a jornada, técnicos e auto 
uruguaias concluiram que a rodovia para unir 
ARGENTINA deve ter um traçado diferente do

ridades brasileiras e 
o B R A S IL . URUGUAI e
original

durante o Seminário realizado em CANELA/RS  
que previu a ligação SRO PAULO-BUENOS 
passando pelas seguintes cidades principais 
A L E G R E /R S, P E L O T A S /R S , R IO  G R A N D E/R S, vi 
COLONIA/ROU, até atingir BUENOS A IR E S /R A .

(proposto 
22 a 24 Out 92), 

pelo 1itoral, 
PORTO 

e

de 
A IR E S

C U R IT IB A /P R ,  
a MONTEVIDÉU/ROU

□s trabalhos basearam-se em estudo minucioso, efetuado 
por professores da UNIVER SIDADE DE PASSO FU N D O /R S -  UPF (da 
cidade de mesmo nome), que buscaram comprovar as vantagens de um 
projeto da auto-estrada pelo interior dos tr^s países, para 
também ligar SRO PAULO a BUENOS A IR E S , com o seguinte percurso; 
C U R IT IB A /P R , UNIRO DA V IT O R IA /P R , C O N C O R D IA /SC , E R E C H IM /R S, PASSO  
F U N D O /R S, C A R A Z IN H O /R S, CRUZ A L T A /R S , SANTA M A R IA /R S , ROSÁRIO DO 
S U L /R S , SANTANA DO LIVRAM ENTO /RS, via R IV E R A /R O U , TACUAREMBO/ROU, 
FRAY BENTOS/ROU e GUALEGUAYCHU/RA,, até atingir BUENOS A IR E S .

Conforme o estudo, as estradas já existentes seriam 
ampliadas e reformadas, para dar espaço a "estrada internacional" 
(Z7), ligando SfiO PAULO e BUENOS A IR E S . Perfazendo um total de 
cerca de 2,140 quilômetros, o custo de construção foi apresentado 
como menos oneroso em 23,427. em relação ao projeto pioneiro, 
sendo, ainda, dispensadas obras de arte, como a projetada ponte - 
chamada de "milionária" - interligando BUENOS A IR E S /R A  a 
COLONIA/ROU. Não fosse isso, a estrada correria junto ás zonas de 
.Qrodução essencialmente agropecuárias dos países interligados.
como forma de desenvolver as zonas__interioranas brasileira e
uruguaia, principa1mente.
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Durante os dois dias do encontro, os pesquisadores 
listaram argumentos e estatísticas para provar que o percureio 
pelo interior dos países seria mais econômico e produtivo. além 
de facilitar o escoamento da produção entre os consorciados . Além 
do mais, permitiria uma diminuição no éxodo rural , em r^tz^o do 
conseqüente desenvolvimento das pequenas cidades.

Um dado apresentado como significativo para a questáo 
ds defesa da ecologia referiu-se a uma vantagem adicional da nova 
proposição, porquanto o traçado alternativo evita a passagem pela 
Reserva Ecológica do Taim - ao contrário da original -, o que
Zl: BIC
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reduziria os danos, principalmente à fauna da região, hoje jâ 
bastante acentuados, devido ao tráfego existente com uma rodovia 
que corta o local, que n2(o tem o porte da propugnada.

Como argumento final, a estimativa é de que a execução 
das obras da nova rodovia propiciaria a criação de 500 mil 
empregos até o ano 2000.

A iniciativa contou com o apoio dos prefeitos
brasileirp^ e__uruguaios__presentes.__ dâs__ localidades por__onde
nassaria o novo traçado da estrada. tendo o Intendente de 
R IV E R A /R O U , MARTIN PADERN, elogiado o Projeto, além de afirmar 
que "o litoral uruguaio está bem desenvolvido, mas o centro està 
desprotegido".

Durante o evento, foram programados para os próximos 
meses novos seminários sobre o assunto, em SANTA MARIA e PORTO 
A L E G R E/R S, no PARANA e em SANTA CATARINA.

* * *
Z 2: W/FS1/000 51/100/B3A/281092.
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17'. COPIA DE CROQUI DO NOVO TRAÇADO PROPOSTO PARA A "RODOVIA DO 

MERCOSUL" E DO RESUMO DAS REFORMAS PREVISTAS PARA A OBRA.
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ronte: Faculdade de Economia e Administração da Universidade 
de Passo Fundo

As REFORMAS PREinSTAS
São Paulo; Construção de 311 quilômetros, ampliando trechos 

da BR-116. Custos: US$ 108,8 milhões

Paraná; Restauração de alguns trechos e construção de uma terceira 
faixa em partes das estradas BR-153 e BR-476. Custos; US$ 82,2 
milhões

Santa Catarina; Restauração e construção de uma terceira faixa em 
70 quilômetros da BR-153. Custos; US$ 18,7 milhões

Rio Grande do Sul; Obras de restauração e ampliação em oi­
to estradas (BR-153, BR-135, BR-377, RS-223, BR-392, BR 159, 
BR-290 e BR-293). Custo; US$ 70,4 milhões
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Ponte COLONIA-BUENOS AIRES, 
o MERCOSUL.

Projeto de constrLu^iao. Perspectivas para

Os trabalhos de 
levar ao 14 meses,

levantamento sobre a ponte COLONIA- 
no entanto, um primeiro informe sairaBUENOS AIRES 

em 6 meses.
A Comissão Bi nacional da Ponte BUENOS AIRES-COLQNIA 

fara* uma revisão que permitira determinar se ja existem elementos de 
julgamento suficientes para adotar decisões por parte de ambos os 
Governos. ^ ^

0 projeto preve uma ponte de 50 km 
mas, se o projeto for avante e semaior do mundo,

dúvida, sera um marco no desenvolvimento regional.
ambito do MERCOSUL. 
BUENOS AIRES, 
de mercadorias em menor

Permitira o encurtamento das 
MONTEVIDÉU e BRASIL, Isso significa

tempo e fretes mais

de extensão, a 
concretizar, sem 
principalmente no 
distancias entre 
maior circulaçao 

bar atos.
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Rodovia do Mercosu

P; su u isa d o fc s  Ua Lniiversuta- 
J c  çjç f'as>n Funoü  apfcsgn- 
u r a m  j o  1-OfWiii l iu c r n a c i o - 

r^ i  üc D eb a te s  RcxJovia ü o  M e r - 
. o s ü i . guc  íoi rea l izado  cm  S a n ­
tana  d o  L is r a m e n tü ,  uina  
i^roPQjiia a l i e rn a i iv a  à previs ta  
n.vlovia im e rn a c io n â l  ü u e  Ijizara 

Rrd^iii. 0 UrüRuai  e a  A r n e n l i - 
U 2 .- u i r a b a lh o  inciica q u e  ic  o 
írai^ddo fosse pelo in tur io r  — de 
C uri iiba  a R ivera ,  p a ssa n d o  pc- 
Idí localidades u ru g u a ia s  dc  T a  
C üáfem bó c l ' r a y  D em os c i-lie- 
í .anoo à  a r ^ í iu i n a  G i ia lc g u ay  

j  — haver ia  u m a  rcd u v d o  de 
c u ^ o s  de  2 5 .4 . '%  em rc la v ío  a 

n o v a  e s t rad a  pelo  liioial ,  e 
p ro p o rc io n a r ia  a geraç-flo dc  5óü 
r-.;i c m p rc g o i  à ie  o  ím a l  d a  d c ta -  
da

l a i s  ' . an iag c n s ,  L'Oiilorine o 
í s t u d u  d a q u e la  inst i lu içSo u n i ­

ve rs i tá r ia ,  se r iam  pro(X)n;iuna- 
d a s  ijclâ u i i l i /u v ào ,  cn i  le r r i lò r iü  
brasi le iro ,  das  roduvi.is  UR I 58 c 
UR-285. ([uc liuje li(!<im 1 ivra- 
m e n t o  a b a n ia  M a n a  c Passo  
l-‘u n d o ,  n o  Km  G r a n d e  d o  Sul ,  e 
p o r  o u t r a s  ro d o v ias  já  c x is tc n ta s  
em  g ra n d e  p u n e  c m  S a n ta  C a t a ­
r ina  o n d e  o  c u o  seria  C o n ­
c ó rd ia  — e n o  P a r a n á ,  a p a r t i r  
dc  I Jn iâ u  da  V i tó r ia  cm  d i rcç âo  
a o  leste , a té  a cap i ta l ,  s e g u in d o  o  
n o r te  pa ra  c h c g a r  a S5o  Pau lo .  
De o u t r a  pa r te ,  a aLx:rtura dessa  
Via in te rn ac io n a l  ijclo i n ic n o r  
p ro p o rc io n a r ia  faci l idades  n o  cs>- 
c o a in e n to  de safras ,  c v i t a n a  o 
Cxodu ru ra l  pcio d e s e n v o lv im e n ­
to dc p e q u e n a s  cidade.', q u e  se rá o  
Lx.'neficiadas c o m  o i r a jc to  pro- 
i x ís io c  a l iv ian a  o  t r á l ico  inten.so 
da  B R - l ü l ,  [)Clo litoral  b ras i le i­
ro.

A p ro p o s ta ,  séiii d ú v id a ,  é

ra  d e b a te  c m  e n c o n t r o s  là p re - 
visto>. A rodoviH in ic rn ac io n a l ,  
n o t e  p c reu rso ,  exigir ia  a  c o n s  
t ru g â o  de .111 q u i l6m cir ( \s  dc 
leito  a s fá h ic o  e in  SAo P a u lo ,  a 
c o n s i r u ç à o  de u m a  terce ira  fai.xa 
n as  U R 1 5 3  e 4 7 6  n o  P a ra n á ,  
o u t r a  te rce ira  la ixa  n o  t rec h o  
c a ta r in e n s e  da  B R - 153, a lém  dc 
o b ra s  de  re s tau raç í lo  c amplia-  
i^ao dc  ro d o v ias  n o  Rio  ( j r a n J e ,  
à u m  c u s to  de  ü S S  280,1 mi 
IhíX-s e m  te r r i tó r io  brasile iro.

Se p a rece  e,\ is tir o  aix^io ini 
cial dc vár ias  c o m u n id a d e s  m t e - 
r io ran a s  Kãiichas c u ru g u a ia s ,  o  
t em a ,  n o  c n ta i u o .  nrcci.sa d o  res- 
nnldo üos  uoverno.s dos  Q ua tro  
paiscs d o  M ercosu l .  o  q u e  sorâ 
o b t id o  se for r e a lm e n te  e s ta  u m a  
pro |x)sicüo dc m a io r  tn teg ioçüo .  
m te r  regional.
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Panorama 
Econômico

Míriam Leitào

Além da conta
a  Rasto .e.xtr^ f9i cri^dQ pe­

la lei de política salarial do 
funcionalismo propcsta pelo

Q Governo tera um easto 
extra com pessoal de USS ã J
bilhões em 94. em funcão do
aumento pa gratifif»aj>ãn t\n 
funcionali.smn piíhlirn fprip-
ral. Esse aumento nos gastos 
eqüivale a seis meses de 
IPMF.

Os técnicos dos Ministérios 
da Fazenda e do Planejamen­
to tomaram um susto porque, 
inicialmente, estava previsto 
um impacto muito menor, diz 
uma fonte do Ministério da 
Fazenda. 0  secre tário  da 
SOF, Aurélio Nonò, confirma 
a informação e a surpresa 
com a revisão das contas: “A 
conclusão deu na gente um 
susto do tamanho de um bon­
de.”

Governo Itamar e aprovada 
há um mès. A lei eleva a era- 
tificaçào para 160% sobre os 
salários dos funcionários do 
PCC (Planos de Classificação 
de Cargos), o pessoal que não 
está nas carreiras especializa­
das e que por isso tem os me­
nores salários. 0  problema é 
que a Constituição concede 
para todos os inativos as mes­
mas vantagens de quem está 
na ativa. 0  impacto é, na me­
lhor das hipóteses, de US$ 3,5 
bilhões, mas na Fazenda te­
me-se que possa chegar a US$ 
4 bilhões.

C o n t i n u a
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0  time e o seu projeto
0  ministro Fernando Henri- 

niift Cardoso reumu-se ontêm 
no fim da tarde, no Rio, pela 
Primeira vez com toda a eoui-

oi para fazer o eQuili- 
Qs. A nrimeirajg5t5*iB!5iRnnf5

reunião com todo mundo iiin-
lülqu£.

d is s e  F e rn a n r in  H e n r i-

Ele estava ontem visivel­
mente otimista com o fim da 
crise da semana passada. “Es­
tou com um timaço”, disse 
ele. “Temos agora uma nova 
boa oportunidade”, acrescen­
tou.

Na. rgimião foram discuti­
dos nomes para a eauipe do

peM

Banco C en tra l. “ 0  Malan 
quer o Gustavo na área exter­
na do banco e, evidentemente. 
0 Winston não quer abrir mão 
dele. Estamos analisando os 
nomes, mas tudo ficará de- 

endendo da aprovação do 
alan pelo Senado” , expli­

cou.
0  ministro usou argumen­

tos fortes para trazer Pedro 
Malan para o Banco Central. 
Lembrou os riscos que o país 
enfrenta e o projeto de Brasil 
que os social-democratas sem­
pre sonharam . “ Essa é a 
chance desse grupo” , afir­
mou.

A tesoura de Mr. Cardoso
Ministros da Fazenda no 

Brasil são uma espécie de vi­
da curta, diz a revista “The 

na primeira li­
nha de um texto recheado de 
elogios ao Mr. Cardoso. A re­
vista diz que o ministro é um 
brilhante sociólogo, aparece
bem na televisão, tem boa re-

lacãQ ç<?m ^ imprçn?a. fala. 
m uitas línguas e recebeu 
apoio de líderes sindicais^ em­
presários e políticos de es­
querda, direita e centro. 0 
mais importante, segundo a 
revista, é que Mr. Cardoso es­
tá cortando os gastos.

<Ny t ’; 0 interesse
dos EUA pelo Brasil

JOSÉ MEIRELLES PASSOS
Correspondente

WASHINGTON — A abertura 
do mercado brasileiro às impor­
tações está agradando muito aos 
investidores americanos. Cada 
dia surgem mais empresas inte­
ressadas em abrir negócios no 
Brasil. Só este ano o Departa- 
mento de Comercio dos tiUA lálos
recebeu 40% a mais de pedido^ 
de intormacoes sobre q ijrasiL 
feitos por exportadores amenca- 
nos. Apesar da euforia, alguns 
oBst^çutQS ain^l^ ret^m algaos 
dos potenciais investidores. A 
burocracia e a corrupção sao 

lõü ontem o m-ctQis agies.,»tfB
fluente “New Yorl_____  -lew York Times”T nu­
ma longa reportagem sobre o re- novado^^eress^el^m^^^

Um importodo):. que pediu pa­
ra riloseF13ênmicado, disse ao 
iom ^ que teve de dar dinheiro 
por tora para receber sua merca­
doria, meses atrás. “Em ja n e ^  
passado, tive de pagar US$ 1.500 
para desembaraçar um cairega- 
mento equivalente a US$ 2  ̂ nm 
na alfândega, em Sáo Faulo. A 
tiscal estava para ser transtengã 
para o Rio e queria juntar ãT
guns dólares”, relatou.

Richard Ades, diretor do escri­
tório do Departamento de Co­
mércio dos EUA em Sâo Paulo 
contou ao “NYT” que, apesar 
da inflação, o Brasil está se tor­
nando cada vez mais atraente às 
companhias de seu país. “0  PIB 
do Brasil é o dobro do México”, 
comenta ele na entrevista.

As estatísticas justificam o in-

terèsse americano: entre 1988 e

para o Brasil tiveram um au­
mento de 35%. chegando a
5.7 b ilhões,ã n g o a ssa d o T ^  
América Latina é o mercado que 
cresce mais rápido para as mer­
cadorias americanas”, escreveu 
James Brooke, do “NYT”. Pe- 
ter Hakim, presidente do Inter- 
American Dialogue, um grupo 
privado de estudos sociais e eco­
nômicos sediado em Washing­
ton, lembrou que cada 1% de 
crescimento econômico na re­
gião faz aumentar as exporta­
ções dos EUA para a América 
Latina em US$ 5 bilhões. En­
quanto isso, cada 1% de cresci­
mento econômico no Japão au­
menta suas importações de pro­
dutos americanos em apenas 
US$ 1 bilhão.

Mod. 631 (GR 082-HAM)
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